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Uma das principais dificuldades enfrentados pela sociedade no combate à pandemia 
causada pela COVID-19 é a triagem e diagnóstico da população. Esse problema é 
relevante, pois quanto maior a parcela da população diagnosticada, melhor tende a ser 
o prognóstico da pandemia e maior tende a ser a precisão da análise de riscos associada 
às políticas de saúde pública propostas para o combate à pandemia. Com base nessa 
problemática, surgiu a seguinte questão, seria possível implementar técnicas de 
inteligência artificial que auxiliassem na identificação de pacientes contaminados com o 
novo coronavírus, através do treinamento de algoritmos de classificação de imagens? À 
vista disso, foi criado o PredictCovid, atualmente registrado no Instituto Nacional de 
Propriedade Industrial sob o número BR512020000578-0, que utiliza Redes Neurais 
Convolucionais com o objetivo de prover mecanismos de processamento de imagem 
para o auxílio de equipes médicas no diagnóstico da COVID-19. Para isso, a visão 
computacional é estabelecida por um algoritmo de aprendizado profundo (do inglês, 
deep learning) que detecta uma imagem de entrada, atribui uma importância (peso e 
viés) a diferentes aspectos, sendo capaz de classificar uma determinada saída.  Para 
cumprir com esse objetivo, a inteligência artificial foi implementada em três fases: na 
etapa inicial, foi realizada uma procura por conjuntos de dados públicos com imagens de 
WyUD[��FODVVLILFDGRV�FRPR�³1250$/´�H�³&29,'-��´��QD�HWDSD�VHJXLQWH��QR�WUHLQDPHQWR�
da rede, as imagens de tórax e o código-fonte implementado foram migrados para a 
plataforma de computação em nuvem Google Colab, devido à disponibilização gratuita 
de processamento paralelo de alta performance; finalmente, após a etapa de validação 
e testes do modelo, foi adicionada uma nRYD�FODVVH�GH�LPDJHQV�LQWLWXODGD�³31(8021,$´�
e a rede foi novamente treinada, transformando o modelo em um classificador ternário. 
Os resultados do modelo binário, com aproximadamente 3 mil imagens (sendo 20% 
delas exclusivamente para teste), obteve 98% de acurácia de classificação. Os 
resultados também avaliaram o modelo de classificação ternária, o qual obteve uma 
acurácia de 95%, utilizando o mesmo conjunto de dados. Os resultados inicialmente 
obtidos foram considerados relevantes e o modelo já se encontra em na plataforma em 
alguns hospitais da região oeste e central do Rio Grande do Sul. Com trabalhos futuros 
podem ser elencados a inclusão de novas classes ao modelo bem como a sinalização 
de pontos importantes identificados pelo algoritmo nas imagens. 
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